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n RESUMO: O per fil da Odon to lo gia bra si le ira atual torna neces sá ria, por parte
do cirur gião-dentista (CD), a pro cura por cida des onde a pro por ção Habi tan -
te/CD seja favo rá vel, asso ci ado ao nível soci o e co nô mico da área, obser van do 
carac te rís ti cas favo rá veis à ins ta la ção des ses pro fis si o nais. Diante des se fato, 
este tra ba lho tem por obje tivo ana li sar a rela ção Habi tante/CD e Ha bi -
tante/Espe ci a lista nos dife ren tes muni cí pios do Estado do Paraná, além de
ava liar a dis tri bu i ção das enti da des da área odon to ló gica nos dife ren tes mu -
ni cí pios, no ano 2000. Para este estudo, foram uti li za dos cadas tros do CFO
(Con se lho Fede ral de Odon to lo gia) refe ren tes ao CRO (Con se lho Regi o nal de
Odon to lo gia) do Paraná e dados do IBGE, além de infor ma ções pre sen tes em
sites sobre o Estado. Medi ante meto do lo gia apli cada, pôde-se con cluir que o 
Paraná é um Estado atra tivo para o mer cado odon to ló gico; a mai o ria dos CDs 
é clí nica geral; o muni cí pio mais pro mis sor é São José dos Pinhais; os muni -
cí pios com menor rela ção Habi tante/CD são os mais popu lo sos e conhe ci dos
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no Estado (Curi tiba, Lon drina e Maringá); a ele vada rela ção Habi tante/CD
nem sem pre indica que a área seja pro pí cia para a ins ta la ção do CD, pois
áreas com essa característica, na mai o ria dos casos, são de eco no mia agrá ria 
e infra-estrutura pre cá ria; 81% dos muni cí pios apre sen tam rela ção Habi -
tante/CD supe rior a 1/1.500. 

n PALAVRAS-CHAVE: Odon to lo gia; odon tó lo gos.

Intro du ção

O Bra sil gasta US$ 2,4 bilhões/ano em Odon to lo gia (160 milhões de
habi tan tes), enquanto o Reino Unido gasta a mesma quan ti dade, pos -
su indo uma popu la ção de 35 milhões de habi tan tes. Assim, pode-se
con cluir que pou cos inves ti men tos são apli ca dos na saúde bucal da
popu la ção. Além disso, a Odon to lo gia bra si le ira carac te ri za-se por ser
dire ci o nada a uma pequena par cela da popu la ção. Isso se deve à má
dis tri bu i ção de renda, que faz que 50% da popu la ção nunca tenha ido
ao den tista, 35% sejam aten di dos por con vê nios e ser vi ços públi cos,
10% sejam aten di dos em facul da des e ape nas 5% da popu la ção fre -
qüenta com alta peri o di ci dade os con sul tó rios odon to ló gi cos.12 O Bra sil
pos sui, em média, um pro fis si o nal para 1.142 habi tan tes, enquanto a
OMS (Orga ni za ção Mun dial de Saúde) reco menda um den tista para
cada grupo de 1.500 habi tan tes. A cada ano, cerca de 8.000 pro fis si o -
nais são for ma dos em 90 facul da des exis ten tes, fazendo que o país con -
cen tre 10% da popu la ção mun dial de cirur giões-dentistas. Ainda, 85
no vos pedi dos de aber tura de cur sos aguar dam auto ri za ção para fun ci o -
na mento.7 Soman do-se a isso, existe uma má dis tri bu i ção dos pro fis si o -
nais nos esta dos e muni cí pios, acar re tando exces sos nos gran des cen -
tros urba nos em detri mento das cida des meno res.2, 5, 6, 8 Vale dizer,
tam bém, que os cur sos de Odon to lo gia no inte rior rara mente con se -
guem fixar os pro fis si o nais em sua região, pois parte deles, con clu ído o
curso, retor nam às gran des cida des.9

O per fil da Odon to lo gia bra si le ira atual faz que se torne neces sária,
por parte do CD, a pro cura por cida des onde a pro por ção Habi tante/CD
seja favo rá vel, asso ciada ao nível soci o e co nô mico da área. O Bra sil pos -
sui alguns Esta dos com grande poten cial eco nô mico e que pos suem ca -
rac te rís ti cas favo rá veis à ins ta la ção de cirur giões-dentistas. O Estado do
Paraná é um dos que se enca i xam nesse con texto.
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Diante desse quadro, o pre sente tra ba lho pro põe-se ana li sar a rela -
ção Habi tante/CD e Habi tante/Espe ci a lista nos dife ren tes muni cí pios
do Estado do Paraná, além de ava liar a dis tri bu i ção das enti da des da
área odon to ló gica nos deter mi na dos muni cí pios.

Mate rial e método

Para a ela bo ra ção deste tra ba lho foram uti li za dos cadas tros do CFO 
(Con se lho Fede ral de Odon to lo gia) refe ren tes ao CRO (Con se lho Regi o -
nal de Odon to lo gia) do Paraná e dados do IBGE.3, 4, 10, 11

Os cadas tros do CFO con ti nham a dis tri bu i ção dos pro fis si o nais
(cirur giões-dentistas – CD) clí ni cos gerais, espe ci a lis tas e das enti da des 
da área odon to ló gica pelos muni cí pios do Estado do Paraná. Já o ca das -
tro do IBGE apre sen tava a popu la ção resi dente no ano de 1996 e 2000,
segundo as gran des regiões do Paraná, bem como a por cen ta gem de
cres ci mento da popu la ção nesse período.

A par tir dos dados for ne ci dos pelos cadas tros, foram fei tos cál cu los 
para obser va ção da rela ção Habi tante/CD e Habi tante/Espe ci a lista no
Estado do Paraná.

Para a aná lise da rela ção Habi tante/CD/Clí nica Geral foram ana li -
sa dos os itens cida des, popu la ção 1996, popu la ção 2000, porcentagem
de cres ci mento, CD (Cirur gião-Dentista), pro por ção Habitante/CD, TPD 
(Téc nico em Pró tese Den tá ria), APD (Auxi liar de Pró tese Den tá ria), LB
(Labo ra tó rio de Pró tese), THD (Téc nico em Hi gi ene Den tal) e ACD
(Auxi liar de Cirur gião-Dentista).

Para a aná lise da rela ção Habi tante/CD/Espe ci a lista foram ana li sa -
dos os itens cida des, popu la ção 2000, Espe ci a li da des CTBMF (Cirur gia
e Tra u ma to lo gia Buco-Maxilo-Facial), DR (Den tís tica Res ta u ra dora), ED 
(Endo don tia), OL (Odon to lo gia Legal), OSC (Odon to lo gia em Saúde Co -
le tiva), OD (Odon to pe di a tria), OT (Orto don tia e Orto pe dia Facial), PB
(Pato lo gia Bucal), PD (Peri o don tia), PBMF (Pró tese Buco-Maxilo-Facial), 
PTB (Pró tese Den tá ria), RX (Radi o lo gia), IP (Implan to don tia), ES (Esto -
ma to lo gia) e Habi tante/Espe ci a li da des.

Após a obten ção dos dados pôde-se ava liar a situ a ção do mer cado
odon to ló gico e sele ci o nar as cida des, refe ren tes ao Estado do Paraná,
indi cadas para o exer cí cio da pro fis são.
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Resul tado e dis cus são

Após a coleta dos dados, foram obti dos os seguin tes resul ta dos:

Na Figura 1 tem-se a dis tri bu i ção per cen tual de cida des do Paraná
quanto à rela ção Habi tante/CD em 2000. Os dados obti dos per mi -
tem-nos observar que no Estado do Paraná a mai o ria dos muni cí pios
(81%) apre senta rela ção Habi tante/CD maior que 1.500, o que é con si -
de rado mínimo ideal pela OMS.1 Já 27 muni cí pios (8%) apre sen tam uma 
rela ção Habi tante/CD entre 1.200 e 1.500; e 37 muni cí pios (11%) apre -
sen tam uma rela ção Habi tante/CD menor que 1.200. 

A Tabela 1 mos tra a dis tri bu i ção das cida des que apre sen ta ram
cres ci mento popu la ci o nal supe rior a 2,8%, expondo tam bém a rela ção
Habi tante/CD de cada um desses muni cí pios. A mai o ria deles apre -
senta rela ção Habi tante/CD supe rior a 1/1.500 (29 muni cí pios). Isso se
deve ao tipo de ati vi dade eco nô mica desses muni cí pios, a qual é pre do -
mi nan te mente base ada em agri cul tura e extra ti vismo mine ral. A infra -
es trutura ina de quada dessas cida des – com a ausên cia de pro fis si o nais
espe ci a li za dos na área odon to ló gica, a ine xis tên cia de labo ra tó rios de
pró tese, a falta de opção de lazer, o comér cio pouco desen vol vido e a
popu la ção pre do mi nan te mente rural – acaba por não atrair os CDs para
a região.
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FIGURA 1 – Dis tri bu i ção per cen tual dos muni cí pios do Estado do Paraná, segundo a rela -
ção Habi tante/Cirur gião-Dentista.
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Tabe la1 – Dis tri bu i ção dos muni cí pios do Estado do Paraná, segundo
cres ci mento popu la ci o nal supe rior a 2,8% e rela ção Habi -
tante/Cirur gião-Dentista

Municípios % Cresc. Hab./CD

Agu dos do Sul         2,876728  7217

Almi rante Taman daré         4,817681 17627

Ara pon gas         3,291176   880

Araucária         5,260129  2091

Balsa Nova         3,80781 10155

Bitu runa         3,070724  5233

Campo Largo         2,814003  1972

Campo Magro         5,574197 10182

Carambeí         5,56929  1486

Colombo         4,509303  6322

Fazenda Rio Grande         8,430796  6261

Imbi tuva         4,678693  2040

Ita i pulândia         9,956809  3415

Jagua riaíva         3,874818  2049

Japira         2,856107  4900

Jar dim Ale gre         4,30051  3419

Man di ri tuba         3,636041  5851

Mari alva         3,274667  1795

Mati nhos         6,603836  3022

Mauá da Serra         5,863194  2155

Nova Olímpia         4,4909  6280

Paiçandu         3,171946  5121

Pal mas         5,6749  1656

Pato Bra gado         2,916187  4051

Piên         2,812103  4900

Pinhais         3,589999 14695

Pira quara         8,525282  2600

Pon tal do Paraná        10,71856 14297

Qua tro Bar ras         3,818535  3229

Rio Branco do Sul         6,014814  4886

São José dos Pinhais         4,837996  1701

Sarandi         4,349801  4462
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Qua dro 1 – Muni cí pios com mais de 100 Cirur giões-Dentistas no Es ta do
do Paraná, em 2000

Municípios % Cresc. CDs Hab./CD

Apucarana  1,625874  115   937

Cascavel  2,774879  242 1.012

Curitiba  1,823273 3.606   440

Foz do Iguaçu 2,76906  240 1.076

Guarapuava  0,679162  111 1.396

Londrina  2,016463  907   492

Maringá  1,862207  524   550

Ponta Grossa  1,939539  396   690

São José dos Pinhais  4,837996  120 1.701

Umuarama  1,524289  126   719

PARANÁ  1,504823 9.221 1.036

No Qua dro 1, encon tram-se rela ci o nadas as dez cida des com
número de CDs supe rior a 100. Ana li sando a porcentagem de cres ci -
mento, obser va-se que somente São José dos Pinhais apre senta índice
supe rior a 2,8%, além de pos suir uma rela ção Habi tante/CD supe rior a
1.500. Essa cidade loca li za-se pró ximo a Curi tiba, abriga equi pa men tos
de porte como o Aero porto Inter na ci o nal Afonso Pena, tem um par que
indus trial bas tante diver si fi cado e sig ni fi ca tivo, abran gendo pro du ção
meta lúr gica, têxtil, de lati cí nios, made ira, papel, plás tico, fibra de vidro, 
im ple men tos agrí co las, bebida etc. É um dos mai o res pólos auto mo bi -
lís ti cos do país, ao lado do ABC pau lista e da cidade mine ira de Betim,
aumen tando, dessa forma, a oferta de empre gos. Por tanto, no Estado
do Paraná, o Muni cí pio de São José dos Pinhais é con si de rado um local
atra tivo para a ins ta la ção dos CDs, pela pro xi mi dade dos gran des cen -
tros, pelo forte comér cio, pela gama de recur sos rela ci o na dos à odon to -
lo gia, pela popu la ção pre do mi nan te mente urbana e pelo par que indus -
trial con so li dado.

Obser va-se tam bém que a cidade de Curi tiba apre senta a pior rela -
ção Habi tante/CD por ser o maior cen tro eco nô mico do Estado. Nela
estão con cen tra dos 39% dos CDs de todo o Paraná.
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Qua dro 2 – Muni cí pios que apre sen tavam a menor rela ção Habi tan -
te/ Cirurgião-Dentista no Estado do Paraná, em 2000

Munícipios Hab./CD

 Curitiba  440

 Londrina  492

 Maringá  550

 Cornélio Procópio  669

 Ponta Grossa  690

No Qua dro 2 veri fi ca-se que a rela ção Habi tante/CD, nes ses cinco
muni cí pios, varia de 440 a 690, estando bem aba ixo do índice reco men -
dado pela OMS, o que con tra-indica a fixa ção de novos cirur giões-
 dentistas. A ele vada rela ção Habi tante/CD, nes ses muni cí pios, deve-se
a uma com bi na ção de fato res: são gran des cen tros eco nô mi cos e pos -
suem facul da des de Odon to lo gia: Curi tiba – Uni ver si dade Fede ral do
Paraná (UFPR), Uni ver si dade Tui uti do Paraná (UTP), Pon ti fí cia Uni ver -
si dade Cató lica do Paraná (PUCPR); Lon drina – Uni ver si dade Esta dual
de Lon drina (UEL), Uni ver si dade do Norte do Paraná (Uno par); Ma ringá
– Uni ver si dade Esta dual de Maringá (UEM), Cen tro de Ensino Su pe rior
de Maringá (Cesu mar); Ponta Grossa – Uni ver si dade Esta dual de Ponta
Grossa (UEPG). Curi tiba, Lon drina e Maringá são os muni cí pios mais po -
pu lo sos do Estado do Paraná e apre sen tam um turismo muito atra en te.

Qua dro 3 – Muni cí pios que apre sen tavam a maior rela ção Habi tan -
te/ Cirurgião-Dentista no Estado do Paraná, em 2000

Munícipios Hab./CD

 Coronel Vívida  23.290

 Almirante Tamandaré  17.627

 Pinhais  14.695

 Pontal do Paraná  14.297

 Iretama  11.339
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No Qua dro 3, veri fi ca-se que a rela ção Habi tante/CD, nes ses cinco
muni cí pios, varia de 11.339 a 23.290, estando bem acima do índice
reco men dado pela OMS. Tais dados devem-se ao fato de essas cida des
terem como prin ci pal ati vi dade eco nô mica a agri cul tura, não apre sen -
tando grande desen vol vi mento comer cial e indus trial. Desse modo,
durante a esco lha do muni cí pio ideal para a fixa ção do cirur gião- den tis ta,
este não somente deve ana li sar a rela ção Habi tante/CD, mas, tam bém,
pro cu rar infor ma ções sobre os recur sos odon to ló gi cos, eco nô mi cos,
indus tri ais, de saúde e lazer ofe re ci dos pela cidade.

Embora exis tam cida des com alta rela ção Habi tante/CD, suge rindo 
boas con di ções para a ins ta la ção do con sul tó rio odon to ló gico, segundo
Gar cia et al.,8 além de infor ma ções gerais sobre a região, como as for -
ne ci das no tra ba lho, o cirur gião-dentista deve pro cu rar obter infor ma -
ções a res pe ito das carac te rís ti cas da popu la ção.

Pode-se obser var que no Paraná há 9.221 cirur giões-dentistas.
Destes, 20,31% (1.873) são espe ci a lis tas, enquanto 79,68% (7.348) são
clí ni cos -gerais.

Os dados obti dos na Figura 2 mos tram que as espe ci a li da des mais
encon tra das no Estado do Paraná são Endo don tia (3,67%), Odon to pe di a -
tria (3,58%), Orto don tia (3,09%), Pato lo gia Bucal (2,91%) e Pró tese Den tal 
(2,34%).
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FIGURA 2 – Dis tri bu i ção percen tual dos espe ci a lis tas e clí ni cos gerais no Estado do
Paraná.
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Con clu são

A meto do lo gia apli cada per mi te-nos con cluir que:

l o Paraná é um Estado atra tivo para o mer cado odon to ló gico, pois 81%
das cida des apre sen tam rela ção Habi tante/Cirur gião-Dentista supe -
rior a 1/1.500;

l a mai o ria dos CDs do Estado do Paraná é clí nica geral;
l o muni cí pio mais pro mis sor é São José dos Pinhais, con si de rando sua

rela ção Habi tante/CD, seu grande poten cial eco nô mico e sua loca li za -
ção pró xima à capi tal;

l os muni cí pios com menor rela ção Habi tante/CD são Curi tiba, Lon -
drina e Maringá.

CASSANO, D. S. et al. Work mar ket: Esti ma tion of the Resi dent/Den tist rela tion
from the Paraná State. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.31, n.1, p.117-
 126, jan./jun. 2002.

n ABSTRACT: Con sidering the actual sit u a tion of Bra zil ian Den tistry, it is nat u -
ral that the cli ni cians search for cit ies with a favor able Res i dent/Den tist rela -
tion, asso ci ated with the social and eco nomic back ground, and other
favor able char ac ter is tics to pro fes sional actu a tion. The aim of this work is to
eval u ate the Res i dent/Den tist and Res i dent/Spe cial ist rela tion in sev eral
munic i pal dis tricts of the Paraná State; and also eval u ate the dis tri bu tion of
odontologic related enti ties in those dis tricts, in 2000. To accom plish this data 
from the Fed eral Coun cil of Den tistry (CFO) and Bra zil ian Insti tute of Geog ra -
phy and Sta tis tics (IBGE) were uti lized; asso ci ated with infor ma tion about the 
State sup plied by Internet sites. We con cluded that the Paraná State is an
attrac tive place for the den tists actu a tion; most of the den tists are gen eral cli -
ni cians; the most prom is ing munic i pal dis trict is São José dos Pinhais; the
most known and pop u lous munic i pal dis tricts of the State (Curitiba, Londrina
and Maringá) are also the ones who pres ent the least Res i dent/Den tist rela -
tion; a high Res i dent/Den tist rela tion is not always a good indic a tive that the
area is favor able to the den tist actu a tion, because this areas, in most cases
have an agrar ian econ omy and unfa vor able infra struc ture; 81% of the munic i -
pal dis tricts pres ent a Res i dent/Den tist rela tion higher than 1/1.500.

n KEYWORDS: Den tistry; den tists.
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